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INTRODUÇÃO
O tema abordado discute frente à questão da objetivação do corpo na atualidade. A imagem virtual
do autorretrato, como forma de satisfação narcísica. Demonstrando o olhar da psicologia e da
psicanálise sobre esse compartilhamento da subjetividade nas redes sociais.

METODOLOGIA
Este trabalho foi realizado no componente curricular Modelos de Pesquisa em Psicologia, no
primeiro semestre de 2018. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica na base de dados, através de
artigos presentes na BVS-PSI.

RESULTADO E DISCUSSÕES
No artigo “Selfie e Teoria Crítica: Considerações acerca do trabalho com imagens em Psicologia”
(Fernanda Carvalho Almeida; Maria de Fátima Vieira Severiana, 2017) a imagem de si próprio,
comumente caracterizada como selfie, ganhou uma enorme importância na vida de cada sujeito
atualmente. O autorretrato com o intuito de divulgar a si mesmo em diversas situações é
compartilhado nas memoráveis redes-sociais. A subjetividade revela-se virtualmente nas telas
tecnológicas, e dentro de toda essa questão qual o olhar que a psicologia vem sintetizando dessa
subjetividade virtual? A Teoria Crítica vem abordando grande influência nessa análise,
intermediando o prático ao teórico nas imagens singularizadas.
Viralizou a tendência de se auto fotografar em todas as atividades cotidianas: ao alimentar-se, dormir,
trabalhar, registrar hobbies. Qualquer atividade á ser realizada torna-se motivo de uma selfie á
ser postada socialmente. O aplicativo Instagram que tem por finalidade esse compartilhamento de
imagens, ganha á cada dia, uma importância extremamente maior, nesse âmbito das selfies. O visual
e a mídia rotulam a vida cotidiana, e é através desse partilhamento em redes sociais que atinge seu
ápice, cada vez mais alto na sociedade. As imagens tornaram-se sinônimo de linguagem.
Coloca frente à psicologia o papel de decifrar essa subjetividade, demonstrada nas fotografias,
através de uma reflexão crítica, ou seja, a Teoria Crítica, teorizando sobre a realidade, o que
está em movimento na atualidade, em base de suas dimensões históricas e sociais, insiste na
particularidade, no detalhamento, desligados da totalidade. Onde ocorre a modificação, pois a teoria
refletida na prática, transcende, transformando-se e criando novas nuances, permitindo compreender
a singularidade na imagem.
O artigo “As faces da selfie: Revelação da fotografia social” traz as selfies como singulares
(Francisco Coelho dos Santos, 2016), mas produzidas para a coletividade. Expondo apresentações e
demonstrações pessoais para integrantes das redes sociais. Elevando a subjetivação compartilhada. O
olhar diante da selfie a designa como: “característica de ser um objeto para si próprio”, estabelecendo
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relações entre o mundo exterior e interior do sujeito, que acaba se misturando e é retratado na
imagem. Encontra-se num ponto de referencia individual, singular de cada pessoa, dentro de sua
realidade, e converge no ponto de referências da atualidade, aquilo que esta na realidade social,
refere-se a tudo aquilo que pertence ao “eu”. O homem quer desempenhar o papel de protagonista
dentro da imagem, independendo do cenário, atividade exibida, ou qualquer outro fator presente na
foto, o ego do sujeito necessita ser a atenção principal da exposição.
O rosto mostra-se como principal órgão expressivo da identidade pessoal, entrando nessa causa,
o famoso “pau-de-selfie”, que captura o contexto exterior, mas acima de tudo garante a presença
do sujeito centralizada na fotografia. A cultura da selfie, ou fenômeno da selfie é nada menos que
uma manifestação do narcisismo, representando a vaidade, o exibicionismo e adoração do “eu”. São
consideradas tecnologias para si. O público e o privado encontram-se, em difusão, sem as barreiras
que os separam. A valorização do interior requer o aceitamento do outro sujeito que vislumbram essa
subjetividade exposta na selfie.
Analisando o texto “Corpo e automutilação na esquizofrenia” (Andréa Franco Milagres, 2006),
destaca-se que o narcisismo é um processo fundamental no desenvolvimento da criança, mas quando
não decorrido como deveria, gera consequências inestimáveis. As falhas levam as futuras rupturas.
Levando em consideração a teoria de Freud frente ao narcisismo, e de Lacan sobre Estádio do
Espelho.
O corpo é adorado como uma imagem, no narcisismo. O ego deleita-se na admiração do “eu”. No
desligamento da libido e regressão desta para o eu, ocorrendo à megalomania e o desvio da libido do
mundo exterior, na paranoia a libido retorna ao eu, dando fluência ao narcisismo. Na esquizofrenia,
no entanto, algo diferente acontece, há uma falha na função narcísica, as pulsões voltam-se ao corpo
na forma auto erótica. No narcisismo ocorre uma alienação com a autoimagem do sujeito. O ter um
corpo é a fala essencial do ser humano diante dessa adoração ao ego. O gozo satisfatório é buscado
nessa admiração e constante demonstração da subjetividade no narcisismo.
Conforme o artigo “Autorretrato caminhos pelo desconhecido” (Gysia Dias Pimentel, 2006) destaca-
se que não é possível captar á primeira vista, todo conteúdo que o autorretrato sugere. É preciso sua
análise minuciosa, para compreender toda subjetividade, e o que está subtendido nele. Retratar a si é
mostrar e tornar o invisível, visível. Através do trabalho desenvolvido e estudado no Hospital Ulysses
Pernambuco em abril de 2000, com a temática como tudo muda a partir do olhar, por meio de um
ensaio fotográfico de autorretratos. O autorretrato é a demonstração de tudo aquilo que envolve e
representa o sujeito, o identificando na expressão do “eu”. A imagem captura a essência do sujeito,
restabelecendo ao lugar de sujeito desejante, pois a carência em ser bem quisto diante os outros, é
uma característica idealizadora do autorretrato.
De acordo com “A Paixão pela imagem: o eu como cenógrafo das virtualidades do si mesmo”
(Mariana Pinheiro, 2016), com a chegada dos smartphones, o sujeito se distanciou cada vez mais da
realidade, da interação corpo a corpo, para uma troca virtual, tendo assim a vida off-line e a on-line.
O mundo virtual permite o sujeito a criar seu próprio avatar, baseado no seu estilo e no seu gosto.
O desejo de ver e ser visto nas redes sociais, transforma o ser em algo desejável, e invejável, onde
busca o reconhecimento. O narcisismo sobre o corpo caracteriza o sujeito moderno possuinte de um
ego moldável pela virtualidade digital, uma obsessão de si mesmo. Ao corpo ele atribui à objetivação
e a autorração simbólica da sua existência. O corpo é submetido a uma engrenagem cultural de outro
que o desejaria.
O corpo em Psicanálise não é o corpo natural, biológico ou o descrito pela anatomia, refere-se ao
corpo produzido simbolicamente, essa irredutibilidade assume como ponto de partida a linguagem,
a linguagem faz a intervenção subjetiva, implicando a presença de uma ausência. A virtualização da
imagem corporal parece oscilar entre polaridades supracitadas numa diversidade fenomenológica –

Evento: XXI Jornada de Extensão
ODS: 3 - Saúde e Bem-estar

2



cultura de impossível trabalho de generalização. Selfies e demais meio de narcisismo corporal seriam
formas fetichistas da autoimagem.
Adentrando um campo muito veemente da atualidade, as impressionantes selfies, debate-se questões
fundamentais da subjetividade. Instalou-se uma necessidade grandiosa de autorretratar-se e
compartilhar em redes sociais. O olhar da Psicologia torna-se essencial diante essa neurose das
selfies, que se vive. Porém, a análise requer uma reflexão crítica, levando em consideração a
realidade do momento, em suas dimensões históricas e sociais, focando nos detalhes apresentados,
compreendendo assim a singularidade.
A mídia das redes sociais influencia fortemente a característica de o sujeito ser um objeto para
si próprio na autofotografia postada, transformando o privado em coletivo. O ego clama pela
visualização do outro dentro desse ciclo de carência do eu, onde é o protagonista na exibição de
sua imagem. No ponto de vista psicanalítico a autoimagem, no qual o corpo se transforma em
objeto de desejo do próprio sujeito, designa- se ao narcisismo, um dos processos fundamentais do
desenvolvimento infantil. O corpo é adorado como uma imagem, o Ego sacia-se na admiração do eu.
Ter o corpo e ama-lo, adora-lo é o ponto primordial, a satisfação acontece ali, e é vislumbrada na
subjetividade, o que bem se identifica nessa persistência constante da realização através da selfie.
Contudo, é essencial reconhecer que a imagem, é capaz de retratar, tornar visível a totalidade
da subjetividade em detalhes, tudo aquilo que é o sujeito, seja mascarado pela tecnologia, ou
simplesmente assim como é. Identifica a expressão do singular, e o coloca no ponto de sujeito
desejante dessa admiração pelo outro, é uma marcante idealizadora da cena autorretratada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A neurose das selfies é um transtorno psíquico resultante da adoração do corpo, pela própria imagem
corporal, em busca do olhar do outro através do cenário virtual. Vislumbrando a admiração de
ser objeto para si mesmo, principal personagem na cena auto fotografada. No qual as Psicologias
precisam fazer a intervenção ou a visualização de forma teórica crítica, com base na realidade do
sujeito, pois está enraizada no narcisismo.
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